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	O AUTOR

	 

	 

	Swami Hamsananda Saraswati, nome iniciático dado por seu Guru Paramhamsa Satyananda Saraswati, em 25 de janeiro de 1977 às margens do Rio Ganges, por ocasião de um Kumba Mela que ocorreu nesta época. Swami é um título que significa Mestre, bem como tipifica uma classe de buscadores e mestres da Verdade, originária da Índia, mas que hoje possui um contexto global. Vem ensinando em cinco continentes desde 1976, onde antes havia recebido o nome espiritual de Maha Rishi, Rishi é uma classificação espiritual que conota vidência. Este pequeno trabalho presente faz parte de uma coleção que celebra o Jubileu de Ouro como Swami de Guruji, como é chamado por seus discípulos. Nascido na Maternidade de São Paulo, na cidade São Paulo, no Estado de São Paulo, em 1954, Centenário de São Paulo. Viveu muitos anos na Índia, chegando ali em tenra idade, como residente, objetivou o aprendizado espiritual, onde pela graça de alguns grandes mestres pode dominar idiomas locais e entre eles o Sânscrito e as conotações e significados do idioma no tocante aos temas espirituais. Se dedicou ao ensinamento do Yoga em seus amplos aspectos, sua aplicação terapêutica em hospitais e indivíduos, na educação escolar; à meditação, espiritual, didática e funcional. Sua trajetória, transcorrida nas últimas décadas remonta uma abrangência vasta em termos de disciplinas e trajetória geográfica global em suas atividades. 

	 

	Podemos dizer “autor” como responsável pela adaptação, tradução e dinamização destes textos, os quais por sua origem e idade secular, não se pode definir exatamente quem os escreveu, pois discípulos, na antiga Índia atribuíam suas obras aos seus mestres como autores, por identificação da linhagem escolar. Estas obras são de patrimônio universal.

	 

	Swami é título, Hamsananda é nome, seu significado exprime a natureza espiritual do indivíduo, ocorre de ser “Hamsa” um outro título aplicado como nome, Hamsa ou Paramhamsa, são o mesmo em termos de título, se aplica aos conhecedores do Espírito. Ananda é bem aventurança espiritual. Saraswati é um dos sobrenomes da Ordem Dasnami de Shankaracharya, seu fundador, ordem espiritual, sem vínculos religiosos, a mais antiga e conceituada da Índia, possui dez sobrenomes a ordem, por isto se diz Das (dez) Nami (nomes), Saraswati é um deles. 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	PREFÁCIO

	 

	Aqui temos juntas, duas obras clássicas do estudo da Verdade e de Yoga. A primeira é uma celebridade no Raja Yoga, a yoga da mente e da meditação, a segunda do Jnana (Guian) Yoga, a yoga da sabedoria e do autoconhecimento. Sendo que na sequência evolutiva do indivíduo com as disciplinas de yoga, uma precede a outra, como aqui se encontra. Portanto achei oportuno o estudo sequenciado de ambas obras e as apresentei como material didático aos meus cursos, aulas, grupos de estudo, desta maneira e aqui os temos assim. 
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	INTRODUÇÃO

	 

	 

	Na Índia há seis sistemas clássicos de filosofia, denominados SHAD DARSHANA, nomenclatura do Sânscrito. Shad significa seis, Darshana literalmente quer dizer exibição, visão, aparecimento, exposição. Aqui a conotação seria a de Seis Exposições, ou ainda pontos de vista, visão. São eles.

	
		NYAYA- Epistemologia e lógica. A realidade exposta sob esta perspectiva.

		VAISHESHIKA (pronuncia Veisheshika) – Estuda as substâncias naturais da realidade física, dos objetos e da natureza.

		SAMKHYA (também se diz Shamkhya) – Estrutura a compressão da realidade composta por dois aspectos principais: A Pessoa Cósmica (Purusha) e a Entidade da Natureza, a energia (Prakriti). Ou a personalidade que cria e a criação.

		YOGA ou YUJ – Práticas de realização das filosofias. Sendo que mais se considera isto pelo tratado sobre Raja Yoga, do Rishi Patanjali, ou os Yoga Sutras de Patanjali, como é mais conhecido. Raja Yoga é a Yoga da Mente, literalmente Raja significa Rei, conotando ser a Rainha das Yogas. HATHA YOGA, o sistema de posturas, Asanas, exercícios de manipulação direta da energia vital pela respiração, ou Pranayamas. Mudras, chaves neurológicas. Bandhas, controles de circuitos vitais. Todos estes mencionados são técnicas físicas que foram apresentadas ao mundo para se trabalhar a mente a partir do corpo, como preparo para se lidar coma mente a partir da mente, portanto HATHA YOGA e KUNDALINI YOGA são consideradas apêndices de Raja Yoga. Tradicionalmente os tipos de YOGA são tidos na Índia como sendo quatro. 1. Raja Yoga. 2. Bhakti Yoga, devocional, busca lidar com a inteligência emocional, de forma prática. 3. Jnana (se diz guiana) Yoga, a yoga do autoconhecimento. 4. Karma Yoga, a yoga de se trabalhar a mente por meio da ação, ou tarefas cotidianas. Na verdade, todas são voltadas para o aprimoramento mental. Yoga significa união, mas conota mais como CONVERGÊNCIA, canalização dos aspectos da personalidade e energias, para um fim, onde a mente é o catalizador. Outros termos de qualificações de yoga, Tal Yoga, Aquela Yoga, ou é termo que designa escolas ou ramificações de Yoga, como Tantra Yoga, Aushadhi Yoga, Swara Yoga, Swadhiaya Yoga, etc. ou são termos comerciais.

		MIMANSA – Rituais. Busca a natureza da realidade por meio do relacionamento do homem com o universo através de rituais e textos. Os Vedas, Puranas, Tantra Shastras, são bastante voltados a isto, embora não só isto.

		VEDANTA – Vedas significam livros de sabedoria, são quatro. 1. Rigveda, 2. Yajurveda, 3. Samaveda, 4. Atharvaveda. São livros saturados de rituais, mantras, yajnas, etc., formas de devoção dedicadas a finalidades materiais, entretanto suas últimas partes possuem rica literatura focada na revelação de experiências dos Rishis (videntes do passado) sobre a busca da Verdade, ou busca espiritual, por constarem nas últimas partes dos Vedas, são denominados “A Última Parte dos Vedas” que em Sânscrito se diz VEDANTA. São 108 estas partes, denominadas UPANISHAD. Então são 108 os Upanishads. Vedanta se caracteriza por ser uma filosofia monista. Muitas obras existem nesta filosofia além dos Upanishads. O texto em mãos ou os Yoga Sutras de Patanjali, é conhecido por fazer parte também desta disciplina e é o primeiro dos Upanishads a ser estudado, na sequência dos demais, isto em algumas tradições de Vedanta, onde então a obra é conhecida pelo nome de Yoga Sara Upanishad, significando “O Upanishad Corporificação do Yoga”.



	 

	Esta obra de Patanjali, é de difícil localização na sua data exata, mas consideramos que tenha sido por vota de 400 anos a.C. O senhor Buddha apareceu pelo mundo por volta de 500 a 600 anos a.C. no Nepal e ambos eram Raja Yoguis. Espelharam em suas doutrinas e disciplinas os conhecimentos da região do reino de Magadha que integrava o Estado de Bihar e o Nepal, neste período, Rishi Patanjali nasceu no que é hoje o Estado Bihar, Índia, na região de Gonarda. Este reino de Magadha foi importante centro da prática de meditação como veio a influenciar tudo que se conhece por meditação hoje em todo o oriente e o ocidente, na época destes dois gigantes do ensino de meditação. Bihar tem em seu solo importante legado para a humanidade no tocante a Yoga até nos dias atuais. Foi o Estado em que eu vivi anos na Índia em meu aprendizado sobre o tópico.

	 

	 

	Os nomes mais conhecidos desta obra são:

	
		YOGA SUTRAS – Sutras significa cordão, sequência, versículos.

		YOGA SARA UPANISHAD – A CORPORIFICÇÃO DO YOGA.

		CHATURPADA SUTRAS – SUTRAS DE QUATRO PÉS, PARTES, OU CAPÍTULOS.

		ASHTANGA YOGA – Não a yoga divulgada no ocidente que foi difundida a partir do Estado de Missoury, Índia. ASHT significa oito, ANGA significa partes. São as quatro partes de disciplinas externas, e as quatro disciplinas internas que compõe o texto.



	A obra foi escrita originalmente em Sânscrito e sua tradução não é das mais difíceis, porém isto para quem conhece o assunto tecnicamente. Infelizmente a vasta maioria deste texto são traduções de traduções, e muitas delas divergem de seu contexto técnico, adulteradas, é difícil uma boa tradução. A apresentação de um texto desta categoria requer um mestre para apresentar ou efetuar um documentário. Mas quem busca encontra. Textos em Sânscrito são tradicionalmente aconselhados a serem estudados em seu original Sânscrito, o que é um campo reservado aos que dominam o contexto que abrange, bem como o idioma de forma muito precisa, pois qualquer tradução envolve a adaptação ao idioma de migração, estudar na forma privilegiada, ou do original no idioma original, é como ler uma outra obra, principalmente porque há um idioma de duplo sentido dentro do Sânscrito que abriga significados ocultos que só grandes iniciados entendem, o nome deste idioma é Sandhya Bhasar, ou idioma de duplo sentido, na verdade estes conhecimentos são codificados e quando um mestre apresenta uma tradução, documentário, ou ambos, o faz tentando trazer os significados ocultos também à luz da compreensão comum. 

	 

	 

	SOBRE O SEU PRÓPRIO CONTEXTO NA OBRA

	 

	 

	Aqui quem se encontra como o bem vindo ser inteligente que é, passa por mais um aprendizado, um dos muitos que se tem acesso nos nossos tempos de muita informação, esta obra foi feita em tempos no qual pouco acesso se tinha a todo tipo de aprendizado e informação, as pessoas se moldavam a uma doutrina, pelo menos dispunham de uma, não é o que se espera de nós hoje em dia, embora aqui tenha sido descrito a origem do texto em sua procedência cultural geográfica e sua época, não significa que tenhamos de seguir cegamente o que temos neste estudo, o que se espera é que elementos úteis venham a fazer parte de sua existência na sua maneira de ser como a personalidade que é, personalidade não há uma igual. Ao longo do tempo estas seis disciplinas principais da Índia sofreram evolução, adaptação à modernidade, mescla entre elas e uma dinâmica evolutiva que transpôs até mesmo as fronteiras indianas e adentrou a cultura global.

	 

	Dentro da versatilidade do conteúdo desta obra observamos que ela lida com valores e fatores universais presentes em qualquer época e em qualquer lugar, pois nela há o que poderíamos dizer um “mapa da mente” engenhosamente cartografado por um gênio yogui de nome Patanjali que entrou no túnel do tempo e percorre tempos futuros em relação à sua origem. É claro que regras de conduta pessoal e regras de conduta social descritas no texto pelos nomes de Yamas e Nyamas, devem podem ser descartados, pois tal conhecimento técnico da mente aqui apresentado tem sua funcionalidade independente de valores morais de época e etnia geográfica, embora sejam úteis e a serem aproveitados aos interessados, inclusive adaptados e reinterpretados como ocorreu na elaboração original do Budismo, onde Yamas e Nyamas de Raja Yoga influenciaram diretamente a sua filosofia e doutrina disciplinar psicológica. Não espere uma disciplina psicológica deste texto ou do Raja Yoga, a meditação, pois o que temos a aproveitar é o conhecimento funcional e prático de técnicas de yoga da mente em sua dinâmica operacional. Yoga é a ferramenta de realização da evolução progressiva e íntegra da personalidade humana em seus aspectos físicos, mentais e emocionais, alguns dizem ser espiritual também, caso você tenha um propósito espiritual, estas técnicas irão lhe ajudar a formar os alicerces de uma evolução espiritual, mas a evolução espiritual em si é fruto do espírito e não das ferramentas e aparelhos humanos, porém uma mente fértil para a obra do espírito é o que yoga pode nos trazer, e isto é evolução mental, psico física, não espiritual. Algumas religiões adotaram o yoga como prática para realizar os preceitos de suas filosofias, isto ocorreu no Budismo, no Jainismo, nos Siks, no Hinduísmo, até nas religiões semitas (Maometismo, Judaísmo e Cristianismo) alguma coisa de yoga é encontrado, mesmo nas atividades pré colombianas das Américas yoga esteve presente, meditação também, estatuários de descobertas arqueológicas nos mostram isto. Então a postura que mais nos traz proveitos deste estudo é manter a mente aberta, passível de ser mudada com os passos da evolução e o que pensamos hoje não venha a ser o que pensaremos amanhã, o que realmente importa é o que ainda podemos vir a ser capazes e nem tanto o que já somos. Evolução é a nossa ordem universal e não uma mera filosofia, disciplina ou artefatos humanos, nós somos almas, não somos apenas da realidade humana, esta é uma fase transitória de nossa caminhada eterna. Não adote uma postura intelectual em relação a este estudo, ele é de natureza técnica apenas.

	 

	 

	A ESTRUTURA DO TEXTO

	 

	 

	Yoga Sutras é um tema que está no plural, significa “Versículos Sobre Yoga” no caso se tem por Yoga, Raja Yoga, a yoga da mente, é o setor da Yoga com maior abrangência de práticas a serem exploradas ao aprendizado. Portanto quando nos referimos à alguma parte do livro dizemos que é tal sutra com tal número de tal parte. As partes do livro se chamam PADA significa literalmente pé, poderíamos falar assim: Em que pé estamos no texto? Mas Pada também significa partes, ou capítulos. Yoga Sutras possui quatro Padas, ou quatro capítulos, cada um dos capítulos lida com um contexto técnico distinto bem definido, são eles:

	
		SAMADHI PADA, contendo 51 sutras.

		SADHANA PADA, contém 55 sutras.

		VIBHUTI PADA, com 56 sutras.

		KAIVALYA PADA (se diz KEIVALIA), com 34 sutras.



	 

	Samadhi conota perfeição mental, para muitos isto seria o termo “iluminação”, embora perfeição nunca se conclua como um todo na existência, aqui na yoga da mente, Raja Yoga, Samadhi e suas muitas formas e graus, são até onde se pretende chegar com esta disciplina. Não tenha isto como a perfeição ou fase final da evolução espiritual, como muitos imaginam, porque evolução não tem fim, evolução é a eternidade em si. Samam, equanimidade e Adhi, embasamento; juntos formam Samadhi.

	 

	 

	Saddhana ou Upasana significa disciplina regular de práticas para uma finalidade, não existe o conceito de “resultado” pois quem pratica Saddhana, ou yoga Saddhana não busca resultados estáticos, busca evoluir. Sat An formam a palavra Saddhana, passando pela regra shandi do Sânscrito fica assim a palavra, Sat=verdade e An= fortuna, ou Verdadeira Fortuna é o significado de Saddhana.

	 

	 

	Vibhuti Pada, é o refinamento da mente, a elevação de suas frequências.

	 

	Kaivalya significa somente, mas a conotação aqui é a de libertação da mente.

	 

	 

	Convém aqui destacar a ordem dos fatores referente à Raja Yoga como foi estruturada pelo Rishi Patanjali, isto rendeu um dos nomes da obra “Ashtanga Yoga de Patanjali”, ou a Yoga de Oito Partes, quatro disciplinas externas, físicas; seguidas de quatro internas, mentais, as oito partes são:

	
		YAMA, códigos de conduta moral.

		NYAMA, outros códigos de conduta moral.

		ASANA, significa postura, mais especificamente posturas de meditação, por se tratar da Yoga da Mente, yoga da meditação.

		PRANAAYAMA, prana é a energia vital, energia bioplásmica, aaymas, significa alongamento. Então temos uma sofisticada forma de alongamento, o da juventude, da energia vital da vida, da saúde. São efetuados por um conjunto hermético de técnicas respiratórias, que são pouco conhecidas pela maioria de praticantes de yoga.

		PRATYAHAR (se diz pratiarrar), significando o recolhimento interno, a minimização da atividade dos cinco sentidos, tato, paladar, audição, olfato, visão, o que efetua o desligamento do mundo externo, momentaneamente, para que possa focar a atividade interna da mente e objetivar seu desenvolvimento ou viabilizar a meditação. No oriente é comum, em templos budistas se encontrar na porta a figura de cinco macaquinhos, um tapando com as mãos os ouvidos, outros a boca, os olhos, o nariz, e com as mãos sobrepostas com as palmas voltadas para cima conotando não estarem tocando nada, isto representa que a entrada da meditação, do templo, é deixar o mundo para trás, conectar seu íntimo a vida interior, é o início da meditação, a porta da meditação. Pratyahar pode ser parcial ou total, muitos não sentem nem dor, ou o toque do fogo neste estado.

		DHARANA, significa concentração, a estabilidade do foco da percepção se afastando da atividade mental presente, não a suspendendo voluntariamente, a tendo em segundo plano e exercitar não dispersar o foco. Em outras tradições de meditação da Índia, fora do Raja Yoga, do Tantra de Kashimir (não é a yoga do sexo como conotam o Tantra por aqui, ´Tantra é uma tradição vastíssima e muito complexa) o termo dharana é empregado para definir o uso de meditação com o apoio da mente sobre objetos para o foco mental, não discorda de Raja Yoga, mas possui uma abordagem diferente, nem se propaga o aprisionamento a códigos morais, que na verdade são sempre moldados por tabus sociais de era e localidade, não que sejam ruins, mas costumam ser mal interpretados e possuem um tom de um autoritarismo contra producente que não condiz à muitas culturas e não devem ser impostos.

		DHYANA, este é o termo exato que exprime “meditação”, o item anterior à meditação, não aprovo subestimar a concentração, ela é a parte inicial de meditação, Dhyana é dharana aprimorada, porém, de uma fase para a próxima, ou de Dharana para Dhyan, etc. o comportamento metabólico, químico hormonal e neurológico do cérebro mudam consideravelmente, meditação consome calorias praticamente tanto quanto exercícios físicos acentuados, alguns dizer ser muito mais. 

		SAMADHI, neste estado de perfeição da meditação denominado Samadhi, a mente se torna absolutamente estável em aprofundamento meditativo e bem estar, isto é obtido não só pelo aprimoramento da meditação, é um termo utilizado para o estado expandido da percepção também, o tipo de Samadhi descrito por Jadaa Samadhi é um transe que nada tem a ver com meditação, é muito comum ocorrer sob o uso de substâncias sejam naturais ou não. Jadaa Samadhi nada trás de mudanças evolutivas na estrutura mental/cerebral, passa o efeito a pessoa é a mesma de sempre, suas faculdades mentais não foram aprimoradas, entretanto a trilogia Dharana, Dhyana, Samadhi, sejam em sequência ocorrendo em uma sessão de meditação, com o nome de Samyama, ou só uma delas, mudam a qualidade de todas as faculdades mentais, deixando a mente mais eficiente em tudo, como a memória, o raciocínio, a concentração, a estabilidade emocional, etc. Se apenas mudamos a mente racional, pela filosofia, ou terapias comportamentais, não alteramos a estrutura da qualificação da substância mental como a meditação e seus estágios o fazem, pois só empregamos o uso de uma faculdade mental, uma secundária, a principal é a exercitada em meditação, sob o nome de Chitt, a percepção mental, ela é tida a como a “substância” mental. Tudo tem seu lugar, mas precisamos saber até onde cada coisa nos leva. Se interrompermos a meditação por anos afio, ao voltarmos, a capacidade de concentração não será perdida, voltamos de onde paramos, indicando com isto os efeitos perenes do investimento nas práticas de meditação.
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